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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o primeiro volume da coleção “A Produção 
do Conhecimento nas Ciências da Saúde”. Um trabalho relevante e sólido na área da 
saúde composto por atividades de pesquisa desenvolvidas em diversas regiões do 
Brasil. 

Tendo em vista a importância dos estudos à nível microbiológico, para o avanço 
do conhecimento nas ciências da saúde, reunimos neste volume informações 
inéditas apresentadas sob forma de trabalhos científicos que transitam na interface 
da importância da microbiologia à nível clínico, patológico, social, ergonômico e 
epidemiológico.

Com enfoque direcionado às análises, avaliações, caracterização e determinantes 
ambientais, parasitológicos e econômicos, a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

O interesse cada vez maior em conhecer e investigar no ambiente novos focos 
parasitários tem como base transformações provocadas por mudanças econômicas ou 
sociais, urbanização crescente, tratamentos e descartes inadequados de antibióticos, 
que  propiciam aparecimento de novos focos. Assim, dados obtidos em diferentes 
locais sobre diferentes condições ambientais ou de desenvolvimento microbiano/
parasitário são relevantes para atualização do conhecimento sobre mecanismos de 
ação do agente patológico assim como diagnóstico e tratamento eficaz. 

Uma vez que a interdisciplinaridade tem sido palavra chave nas ciências da 
saúde observaremos aqui um fio condutor entre cada capítulo que ampliará nossos 
horizontes e fomentará propostas de novos trabalhos científicos.

Assim, o conteúdo de todos os volumes é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui 
presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área 
fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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VIGILÂNCIA DE EPIZOOTIAS EM PRIMATAS NÃO HUMANOS 
(PNH) ENTRE 2015 A 2017 NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE, BRASIL

CAPÍTULO 28
doi

Danielle Domingos da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência, 

Tecnologia do Rio Grande do Norte
Natal – Rio Grande do Norte 

Durval Morais da Silva 
Subcoordenadoria de Vigilância Ambiental/
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Fabíola de Souza Medeiros 
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Natal – Rio Grande do Norte 

RESUMO: A fim de recolher informações sobre 
o adoecimento, ou morte, de Primatas Não 
Humanos (PNH), a vigilância de epizootias tem 
como objetivo prevenir e controlar a incidência 
de doenças e/ou dos óbitos em uma população 
humana. Técnicas são adotadas para investigar 
a circulação de possíveis vírus com potencial 
nocivo para a saúde pública, como a Febre 
Amarela (FA) e a raiva. Além de promover a 
conscientização da população sobre os riscos 
para a saúde. No presente estudo, foram 
registrados 58 casos de epizootias no período 
de 2015 a 2017. Sendo 7 casos de epizootias 

registrados no ano de 2015, 22 em 2016 e 29 em 
2017. Nota-se que os casos foram aumentando 
com os anos e que o município pioneiro em 
notificar e registrar as ocorrências foi Natal. 
Porém, dos 13 municípios que registraram as 
ocorrências, houve destaque, além de Natal, 
para Tibau do Sul e Macaíba. Contudo, não foi 
comprovado à ocorrência de casos de Raiva 
ou Febre Amarela no estado do Rio Grande do 
Norte, transmitida por PNH. 
PALAVRAS-CHAVE: Epizootias; Primatas Não 
Humanos; Saúde Pública. 

ABSTRACT: In order to collect information on 
the illness or death of Non-Human Primates 
(NHP), disease surveillance aims to prevent and 
control the incidence of diseases and/or deaths 
in a human population. Techniques are adopted 
to investigate the circulation of possible viruses 
with potential harmful to public health, such 
as Yellow Fever (AF) and rabies. In addition 
to promoting public awareness about health 
risks. In the present study, 58 epizootic cases 
were recorded in the period from 2015 to 2017. 
Seven cases of epizootics were registered in 
2015, 22 in 2016 and 29 in 2017. It is noted that 
cases have increased over the years and that 
pioneer in notifying and recording occurrences 
was Natal. However, of the 13 municipalities 
that registered the occurrences, besides Natal, 
there was prominence for Tibau do Sul and 
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Macaíba. However, it has not been proven to occur cases of rabies or yellow fever in 
the state of Rio Grande do Norte, transmitted by PNH.
KEYWORDS: Epizootics; Non-Human Primates; Public Heath. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A vigilância de epizootias em Primatas Não Humanos (PNH) baseia-se 
essencialmente em recolher informações, oportunamente, sobre o adoecimento ou 
morte de PNH e investigar adequadamente esses eventos, com objetivo de subsidiar 
a tomada de decisão para a adoção de medidas de prevenção, de controle e para 
diminuir a morbiortalidade de doença na população humana, em áreas afetadas (com 
transmissão ativa) e áreas adjacentes (Ministério da Saúde, 2017).

Com a notificação do animal morto, autoridades de saúde local devem notificar o 
evento, de imediato, no prazo de até 24 horas, às unidades do Sistema único de Saúde 
(SUS) nos Níveis estaduais e federais, iniciando assim o procedimento da investigação 
logo após a notificação. Em amostras de PNH, são examinadas possíveis doenças 
como a Febre Amarela (FA) e Raiva. 

Por meios dessas amostras, é possível cruzar informações a respeito de onde o 
animal foi encontrado, incluindo fatores e condições do local com os possíveis padrões 
de transmissão favoráveis das doenças. Para efeito vigilância, de notificação e de 
investigação, deve ser considerada a seguinte definição de caso suspeito (Ministério 
da Saúde, 2017): 

Caso Suspeito: Primata Não Humano de qualquer espécie, encontrado morto ou 
doente, em qualquer região do território nacional. Sendo necessário todo caso ser 
notificado. 

Baseada nas características levantadas, a partir dos achados de investigação, 
as epizootias devem ser classificadas em (Ministério da Saúde, 2017): 

•	 Morte de macaco; 

•	 Epizootia de primata “em investigação”; 

•	 Epizootia confirmada para Febre Amarela; 

•	 Epizootia descartada para Febre Amarela. 

A Febre Amarela é uma doença infecciosa febril aguda e não transmissível cujo 
agente etiológico é um arbovírus da família Flaviviridae, sendo do gênero Flavivirus. 
A FA possui dois ciclos epidemiológicos distintos: Febre Amarela Silvestre (FAS) e 
a Febre Amarela Urbana (FAU). Esse vírus é encontrado em mosquitos do gênero 
Haemagogus e Sabethes. As diferenças cruciais entre os dois ciclos são: o gênero do 
mosquito transmissor, a localização geográfica e o tipo de hospedeiro (ARAÚJO et al., 
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2011).  
Na FAS, os PNH são os principais hospedeiros do vírus da Febre Amarela e 

a transmissão ocorre a partir de vetores silvestres, no qual homem não imunizado 
participa desse ciclo como hospedeiro acidental. Na FAU, o homem é o único hospedeiro 
com importância epidemiológica e a transmissão se dá a partir de vetores urbanos 
infectados, na qual o principal vetor é o Aedes aegypti (Secretária de Vigilância em 
Saúde, 2010). A FAS é endêmica nas regiões tropicais da África e das Américas. 

Quanto aos sintomas, a Febre Amarela apresenta como aspectos clínicos, 
inicialmente, a febre aguda, de curta duração e de gravidade variável. Esse quadro 
tem evolução bifásica (período de infecção e período de intoxicação). Sendo ambos 
marcados por sintomas semelhantes, dentre os quais, podem-se citar: cefaleia intensa, 
vômitos, náuseas, febre alta, calafrios e diarreia, além de outros sintomas que fazem 
referência a cada período em específico. 

Em humanos, normalmente, o aparecimento de casos é antecedido de epizootias 
em PNH. No Brasil, só há ocorrência de casos de FAS e os focos endêmicos até 1999 
nos quais situados nos estados das regiões Norte, Centro-Oeste e área pré-amazônica 
do Maranhão, além de alguns registros na parte oeste do estado de Minas Gerais. 

No entanto, no período de 2000 a 2009, observou-se um surto ocorrido com a 
expansão da circulação viral no sentido leste e sul do país (Secretária de Vigilância em 
Saúde, 2010). Segundo o Ministério da Saúde, atualmente, o Brasil vive o maior surto 
de Febre Amarela já notificado desde 1980, oriundo de Minas Gerais e nas regiões em 
torno, decorrente do desastre ambiental ocorrido no município de Mariana, já havendo 
casos registrados na divisa do estado da Bahia com Alagoas. 

Conhecida desde a antiguidade, a raiva continua, nos dias atuais, sendo um 
problema de saúde, nos países em desenvolvimento, que afeta, principalmente, cães 
e gatos, em áreas urbanas. Dessa forma e como consequência, esses animais podem 
atuar como forma de transmissão animal/homem. 

A raiva é uma antropozoonose viral, tratando-se de uma encefalite progressiva 
aguda e letal, levando a vítima a óbito em, praticamente, 100% dos casos. Promovida 
por um vírus da família Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus. Portando de dois, principais, 
ciclos de transmissão: silvestre e urbano. 

Quanto à forma de infecção, pode-se subdividir a transmissão urbana e rural em 
quatro ciclos epidemiológicos: ciclo aéreo, na qual envolve os morcegos; ciclo rural, 
representado por animais de produção; ciclo urbano, relacionado aos cães e gatos; 
e o ciclo silvestre, englobando saguis, cachorro do mato, raposas, guaxinim e outros 
animais selvagens (Secretaria de Vigilância em Saúde, 2010). 

O modo de transmissão da Raiva se dá por meio do vírus contido na saliva do 
animal, normalmente e principalmente, através da mordedura ou arranhadura. Assim, 
o vírus penetra no organismo, se multiplica, atingindo o sistema nervoso periférico e, 
posteriormente, o sistema nervoso central. O vírus rábico é neurotrópico e sua ação, no 
sistema nervoso central, causa um quadro clínico característico de encefalite aguda, 
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decorrente da sua multiplicação entre os neurônios (Ministério da Saúde, 2017). 
Após o período de instalação do vírus no organismo, seja animal ou humano, 

aparecem os pródromos iniciais, dessa forma, o paciente, após 2 ou 4 dias, passa a 
sentir sintomas como mal-estar, aumento da temperatura corporal, cefaleia, náuseas, 
dor de garganta, irritabilidade, inquietude, sensação de angustia, espasmos musculares 
involuntários e convulsões (Ministério da Saúde, 2017). 

Sendo assim, o objetivo desse presente trabalho é expor dados referentes aos 
casos de epizootias em PNH nos anos de 2015, 2016 e até agosto de 2017. Nesse 
contexto, mostrar a importância do serviço de vigilância para o controle e prevenção 
de doenças que possam impactar a saúde pública. 

2 | 	METODOLOGIA 

A metodologia aplicada teve como base o levantamento de dados da 
Subcoordenadoria de Vigilância Ambiental – Secretaria de Estado de Saúde Pública 
do RN (SUVAM/SESAP-RN) no que diz respeito à temática. Utilizando registros de 
PNH com ocorrência de epizootias, no estado do Rio Grande do Norte. Referenciando-
se aos anos de 2015, 2016 e até o mês de agosto de 2017. Fazendo uma listagem das 
regiões potiguares suspeitas. Sendo complementadas, introdutoriamente, com fatos 
e informações já existentes e executadas e outras regiões do país. Com o intuito 
de salientar a importância do sistema de vigilância em epizootias no estado do Rio 
Grande do Norte. 

3 | 	RESULTADOS ALCANÇADOS/ESPERADOS E DISCUSSÕES

Por meio do acesso aos dados da SUVAM/SESAP-RN, foi possível perceber 
que o registro de epizootias no estado do Rio Grande do Norte vem aumentando, 
gradativamente, com o passar dos anos. O ano de 2017 foi marcado com um aumento 
de 131%, aproximadamente, dos casos de epizootias registrados em relação ao ano 
de 2016. Valendo salientar que os casos registrados no ano de 2017, fazem referência 
até o mês de agosto, em contrapartida, o ano de 2016, os casos foram registrados de 
janeiro a dezembro.  Se comparado, dessa vez, com o ano de 2015, o houve foi dos 
registros foi por volta de 414% (Tabela 1). 

A ocorrência de um determinado evento pode conter um indeterminado número 
de animais em um raio delimitado de uma dada região. Dessa forma, esse número 
pode variar de acordo com os casos de epizootias. Em uma situação hipotética, de 
acordo com os dados já existentes, até dezembro de 2017 seriam registrados, pelo 
menos 43 casos de epizootias no RN. Isso representaria cerca de 197% se comparado 
com 2016 e 621% com 2015 (Tabela 2).
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Tabela 1: Comparativo entre os casos registrados de epizootias e animais registrados ao longo 
de janeiro de 2015 a agosto de 2017 (FONTE: SUVAM/SESAP-RN, 2017).

Tabela 2: Perspectiva de casos de epizootias até o final de 2017. 

Observando-se outros fatores, os municípios com a maior ocorrência de epizootias 
são: Natal (2015,2016 e 2017), Tibau do Sul (2016 e 2017) e Macaíba (2016), conforme 
Tabela 3. Podem-se considerar vários fatores para que isso ocorra com maior frequência 
nesses municípios, dentre eles, conjectura-se que esses PNH estão em maior contato, 
direto e indiretamente, com os seres humanos e, consequentemente, mais passível a 
contração de doenças e fatalidades; fatores antrópicos no meio ambiente, causando 
assim um desequilíbrio em seus habitats; e ao fato de o município de Natal ter instalado 
o Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) o qual desenvolve a vigilância em PNH além 
de ser treinada para o desenvolvimento de ações de controle e prevenção dessas 
epizootias.
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Tabela 3: Distribuição geográfica por município dos casos registrados de PNH ao longo de 2015 
a 2017 (FONTE: SUVAM/SESAP-RN, 2017).

De acordo ainda com os dados referentes da SUVAM/SESAP-RN, as amostras 
coletadas (a campo in loco, as amostras são enviadas para o Laboratório Central do 
Rio Grande do Norte – LACEN/RN – como também podem ser enviado o animal inteiro 
para ser coletadas diretamente no LACEN/RN) são enviadas, posteriormente, para o 
Instituto Evandro Chagas ou a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), atualmente. 

São realizados exames, nas amostras coletadas, de Reação em Cadeia da 
Polimerase (PCR), Imunoistoquímico (IHQ) e anatomopatológico (biópsia) para a 
identificação da presença do vírus de FA e raiva. A técnica de PCR permite estudar 
uma parte do material ou fragmento especifico da molécula de DNA a fim de detectar 
e analisar a sequência que é o alvo de estudo. É considerada a forma de exame mais 
segura e confiável quanto aos resultados obtidos. 

O exame IHQ é o método de identificação de antígenos nos tecidos, utilizando o 
princípio da ligação específica de anticorpos e antígenos, usado para o diagnóstico de 
células anormais. É visto como um exame subjetivo, de acordo com profissionais da 
saúde. E a biópsia ocorre com a coleta de tecido para o estudo macro e microscópico 
para o diagnóstico de doenças. 

Foi observado que em 2017 houve um caso registrado de PNH com FA. No 
entanto, o registro cita ainda que o caso marcado como positivo foi para o exame 
de IHQ e, ao mesmo tempo, negativo para o exame de PCR. Isso se dá pelo fato de 
a técnica do PCR não ter identificado a sequência do vírus da FA no fragmento da 
molécula de DNA e o IHQ estar passível a falhas em seus resultado, podendo haver, 
assim, alteração no resultado obtido, sendo necessário a realização do PCR após o 
exame de IHQ para confirmação da doença alvo. 

Ainda não foi identificado nenhum caso de PNH infectado com o vírus da raiva nos 
anos de estudo. Contudo no estado Ceará já foi registrado alguns casos. De um total 
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de 27 e 7 casos registrados, referentes aos anos de 2016 e 2017, respectivamente, 
examinados que ainda estão na espera pelo resultado, de acordo com a Tabela 4. 
É fundamental a realização de exames nas amostras de PNH, por intermédio da 
vigilância ambiental, com o intuito de evitar casos futuros em humanos de doenças, 
como as tais já supracitadas.

Tabela 4: Registros de exames e situação atual das amostras coletadas nos anos de 2015 a 
2017 (Fonte: SUVAM/SESAP, 2017). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É fundamental considerar a vigilância ambiental de epizootias para a identificação 
de possíveis doenças que podem acarretar a população humana, podendo levar até 
ao óbito. Sabendo que em novembro de 2015 em Minas Gerais, o Brasil foi submetido 
a um dos maiores desastres ambiental já registrado e até hoje, é possível ver vestígios 
desse impacto no local afetado e nas regiões adjacentes. Diante disso, é importante 
que haja um sistema de vigilância que possa monitorar a circulação dos vírus que 
possam causar impacto a saúde da população humana, tais como a febre amarela 
e a raiva, já que são doenças que podem levar tantos os PNH como os humanos a 
óbito. É fundamental a capacitação de profissionais da saúde para estudar, controlar 
epizootias suspeitas e zelar pela saúde pública, por meio de campanhas de promoção 
a saúde, atividades de educação e vacinação. 
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